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:2 hoje. Por ser domingo (Hã 
Viin:te e dois anos foi segunda­
-reim e às 6 e 5 da mwmã uma 
luz se acendeu no Céu) não 
saímos, como vem sendo há­
bito. 

Ontem à noite fizemos uma 
pequenrina festa no adro da nos­
sa Oapela. Tocou-se, cantou-se, 
dançou-se. Celebrámos a Vida 
para que todo o homem DJaSCe 

e que em mguns brilha oom 
tanta evidência que apaga de­
ftnd.tiv·amente o que a morte 
possa comp~ de tristeza. 

Enqumto a festa decoma, 
recordei a que Pai Américo 
qUJis t'azer na espadelada do 
lmho em 1955,. a derradeira 
.colhei:ta da sua vida no mun­
do. Era o jovem folgazão da 
viola e das romarias, que os · 

lanJOS e os trabalhos e o sacri­
fício mcondioional do seu ser 
não impediam de renascer e se 
manif·estm. Que alegda vibran­
'00 quando, a ·propósito de qual­
quer data, ti João Manco e 
sua companhia o brindavam 
com cantares ao desafio acom­
panhados pelos singelos e tí­
picos instrumentos das rabe­
ladas! 

Então fui eu o «Velho do 
Restelo» e a resta não se fez. 
Ia come~ a fase final de di­
laceração, ·como aoon~teee à uiVa 
madura que vü ser esmagada 
para se iom·ar em vinho deli­
cioso. O destino das coisas fe­
CU!Ildas! 

Ontem, enquanto ta festa de­
corria, recordei e tive :remorsos. 
Antes de Sexlta..feim Santa foi 

Mal·anje 
8 ALirar ao estudo nas escoLas, o t_.naibad:ho daJS oficinas e 

do campo ·é twefa pri:oritár:ia das Serviiços d:e Educação. 
Isto mesmo, na Obra do Gaiato, nós fazemos !há trinta 

e mui·tas anos: os que estudam à tarde, de manhã cortam 
Lenha, 11a~em o pão, negam .aJs courves, piJ,antam a batatra, 
nepamm os tr.atctor.es, ~-imlpam as casas, aYizam as tábuas, 
wdam dos porcos, ti.flam leite e guardam o gado. Os que 
estudam de manhã, entram à .tarde na maralba. 

Fdi ass-iJm no tempo coloni,al, .dur:mrt:e :os ti'roteios e a 
segu!h· à revolução. É este o segredo da nossa far.tura e bem­
-estar em oomtpanação com as populações que nos r.odeiam. 

Pai Am:érlico u~trapassou as revoluções. 

e ·Uma ~mi'\lia cmstã? 'f.emos f.eito ·sempre esforço --:- em-
bora longe de .chegar ao ideal. A caminhada é d:itfícill, 

porque g.na:nde .a .carga dos noss-os defeitos e fraquezas. Mas, 
preoisamente, neste caminhar reslide a nossa alegria cristã. 
IEstJe esiforço para coruseguill1ffios: vencer os defeitos, amar 
o trabalho, ter respeito e amor ~os ·outros, a:-e:parlt'ir o que 
nos soblia, conthecer o no&so Déws. 

e · O Gamlhoa .anda na qua:rta dlasse e à .barde tra!bailha 
na rouparia. Foli há dias su'l1preendido .a vender !'loupa 

1a um dos nossos tralbalhadof!es! 
Chamado .ao nos,so tflibuna.'l, confes1sou 'O seu pecado. 

À frente de todos, seus .dlhos ficaram mai·ores ao senti·r os 
du2Jentos dos compébnheir-os poisados nele em arnsação ... 

- A quem per·tenc1a a roupa que o Gamboa JVendeu? 
- A todos- responderam. _ 
- Não volto mai-s - disse ele . 
... Oito dom'ingos .a ,guard:all" o gado no rio -BamJbi - a 

_sootença. 
l~adre Telmo 
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Domingo de Ramos.. O Senhor 
fez em triunro as vésperas da 
Sua Paixão. Que pena Pai 
Américo não se ter revestido 
uma wtinla vez da alegria con­
servada desde a juVlell!tude, ao 
krici.alr a sua semana maior, o 
tempo de purificação que o pre­
parou para a posse plena de 
Deus, Causa da swa perene 
alegria! Mas também f,iquei con­
ten,te, ao revê-lo s'Orr:idente com 
a festa dos seus filhos, a flesta 
que seus filhos lhe tüzeMm no 
seu dies natalfus. 

Hoje foi a Missa. A pará­
·bola de Isaías e a do Semea­
dor que saíu a semear vtieram 
mesmo a condizer. ~ Améri­
co foi um homem de Esperan­
ça. Acreditou que a chuVIa n·ão 
cai em vão; e confiou que to­
da a tema,_ mercê da v~de 
do bomem., é possível de trans­
formar-se em ~terra boa, capaz 
de produzir cem ou sessenta ou 
trinta semetlltes. E se não .•. , 
nâío imputlar a culpa a nm­
gué~ mas <<chorar os noss.os 
pecados». · 

·Esitàvam alguns dos nossos· 
casais., de dentro e de fora. 
Mais ta:rde apareceu o V~ictor, 
fundador da .Casa de Benguela 
e :ainda hoje 't:Mbalbando na­
quela cidade 'angolana. Não o 

Cont. na 3! pâg. 

Aqui, L_i-sboa! 
<<fiá um trabalho que não oansa; é o que se faz 
amor de Deus. Como descansam esses obreiros? 
Cansando~se mais."» (\Pai Amér·ico). 

Escrevemos no di~~ 16 do oorrente. iHâ 22 iél!ThOS, precisamente, 
tendo ido ocasionalmente .a Coi.mlbra, -soubemos, p:or um 
nosso, da sua morbe. Pa·rece que foi ont:em. Ficámos nertutrbaa~os., 

Regr.essados a Lisboa nes•se mesmo dia, quando a 17, peJla 
nhã, en:tre as 7 e as 8 horas, ·ouy,imos uns operãrios ,co,m.Emt:M"j 
o eViento, .a caminho do rt:ra:balho, ma.rs nos convenoomo.s de 
·.nawia -morrido tAlgllllém. 

Somos hoj.e Sacerdotes, que a Deus é possf'V'ed 
as pedras da Rua em filhos de Albt"aão. Para lã das limitações 
ca:rmeg,Cl'mos, uma só coisa .Pretendemos: ser de Deus e dos 
mens como Pai Améflko o f.oi, na Ji.nha do Mestre de Nazaré. 
tsso ditamos P,ai Américo no Li·mi,aT deste escrH:o. É um ,...r>o>.,...~no·r"'-1 

misso púlbll'ko, a que só pod1emos ser 1f~él~s com a <<lforça» de 
Verdade na nossa vida. Empe:nlham:ento sério e sem res·ervas. 
dade nas nossas atitudes. Eis aqui1l.o que pedimos nesta hora, 
·tos d.e que «:há um tr.aJba~lho qUie não ca'Illsa; é o que s·e faz por · 
de Deus». E m-ais: «Os PadTes da Rua são, por natureza, o pai 
fam.í1tas; o homem alf.li·to, queimado int:eri-ormente e 
mente pel1aJS neceSJs·ârii,as vic'isB>i'budes da Obra: até ao 
fina'l - a mOflte». Fora disto seremos uns instalados ou, auaal<1~ 
mutto, uns ilncoel'lentes. Deus nos ajude. 

e A Rádio e os Joma:is noticiaram, ao que paroce. Duas 
ças andrajosas, com -ossos bem salientes, oom piolhos e 

caria à m:ist'Ure, f.oram enconrnadas a!bandona.das na es1ta<::ão 
Rossio. Uma de'Las, a malis pequena, aí com 5 ou 7 anos, 
de doatrizes recentes, por todo o corpo, de graves quei.·métdt:trasJ 
.f.oi içada no preciso momento em qUJe se desequiilihr.aMa 
ba!'lXlO do combovo, ainda em mov'imentJo. Andavam cheias 
fome. M·al fi8.!lavam. DizJi.am ter mãe mas que o pai mor-rer:a. 
in:stant.e em que escreYiemos ainda não desolindáJmos o .a:s:·sunt<)l 

A Cruz Vermelha contactou-nos ao fim da tarde. Or.a 
que nos h!ahi·tuâmos :a di~er <<nãO>> por ma!is não podermos 
os iinúmeros casos que nos são presentes, não pudemos · 
de dizer <~im». Corte de cabelo, seguido de banho e roupa lavada 
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IFEST AS - Gomo sempTe, procu­
rando não que'brar a ·Wll!dição, este 

ano voLtámos a ter Festa em Lisboa 
e Loures. Isto p~rqu•e a Illecessid1ade 
,de um encontro oom os nossos ÂJ!ni­
g~os nos :fiaz ultrapassar todos os obstá­
culos. A org'ani~ação, ensruio e exe­

cução do progvalD!a aoarretrun sempre 
lbast8111tes <diHould:ades. Nem sempre 
•há ·tempo para nos dedioa!l11Ilos a UJ!lllll 

acüvidade. do ·~nero. •E' se este existe, 
iPOT :Vezes, falta-nos 'a odisponihilidade 
!Pessoa1l e o empenha:menoo, fiactores 
necessários e indispensáveis para le­
Vl8.rmos por diante, l()()m f.:i.rmeza, quwl­
quer obva. Impde-.nos todav:iá a con­
ryicção de que a nossa ,presença, sem­
pre esperada e desej.ada, é motivo 
de admiraçã'O e respeito (Note-se que 
quando digo <<nossa presença», re­
firo-me à Obra, p-ers01rüfioada em cada 
Rapaz). Somos motivo de meditaçru(}. 
Cada uma das pessoas, dos Amigos, 
rmed·i lia naquiJo que vê, refloete sO'hre 
.1a soci.~dade e rev'& •a sua própria vida ... 
tSouhera cada um de nós, Rapazes, 
ser realmem te merecedor .de tal e cor­
·responder com verdade a ooda a ~Rmi­

zade e owinho que nos são dispen­
sSJdos. 

p,OT último está a mensagem que 

pni>ouramos t.ransmi·tir com a peça e 
com os números conoebiodos. ToleM­
-se que muirtos .dos Rapazes possam 
jpensar sómente em ensai•SJr-se bem 
para que o passo nã:o saia trocado. 
Que cad•a UJrn procure ,afinar a swa 

voz para não dar «harMoa.>>. Estou 
!Convicto que .não é o resultado ·a-rtís­
tico que motiV!a as pesssoas que en­
chem ·as salas .doe espectácuJ•os. Isso 

é •tudo muito secu.ndá-mo. 

Algum tempo depO'Ís da últi·ma 
apre:sootação, ·aqui estou a recordar 
;pa.ra aqueles que ocmnosoo est:itVeram, 
um pouco daquilo que .lá foi !feito, 

daqui1lo que lá tfoi dioo e .dSJqu~1o 

qure Já se ..,..itVeu. 
IOomo .decel"to se .}em1bna.rão .tudo 

oomegou 'OOm a audição da voz de 
;Pai Américo. !Presença 10ocuha mas 
tperlrootamente perceptível. IEJle, ap'eSa·r 

•de já ter p-artido há 22 ·anos .do nosso 
-comviv:Io, cont•inuoa bem vivo e pre­
sente .no meio .de nós de modo a 

Bll'ilm.entar a chama que suporta roda 
a vida .da Obra e toma possível a 
swa .exis têl!lcia como tal. 
Vem~me a tent•açíúo de transorever 

:aqui par.te d•aqu~lo que ouvimos, .da­
quilo qll'e Ele, com a E,ua força .de 
expressão única, nos ensinou. Mas 

fi.oa ·pava maiÍs tarde, n0outra colunoa. 
Tivemos como tema para a peça, o 

Sevmã·o .da M10ntanha. Palavm sem­
pre nova, carregada de conteúdo '<lnde 
o único senão foi, é, a nossa ~nca­

paoidade própria, a oossa p·equenez 
para cumprir, p8ll8 viver lianto qwan-
1o possível aquHo que .está para Bl1ém 
.do ~ex-to, aqui•lo que transparece o}a­
rnmente das Bem-ANentu.nanç.as. 

Na segunda parte do programa 

houiVe danças, canções e algumas imi­
uações de teatro p!IJI1a satiTizar rnm. 

IQfU 10utro •aspecto da vi·da corrente. 
Desta par.te sailienta:mos a•lguns nú­

meros mais expressivos ou pitorescos: 
os «Saloios» conbanam-.nos as peripé­

cias passadas na suoa visita a Lisbaa, 
não esc()ndendo uma gl1allide oadmira­

ção por ver.em um homem de chum­
bo em cí,ma dum caval•o, n1o Terreiro 
do PoaQO; o <~Médico da Caim» sem­

pre pon tll'wl e eficiente com a sua 
rece'it!a do deso8111so de 24 ho·ras por 
dia; a «Sociedade da Y,aquinha» o.n.de 

. se ·desoobriu que o tempo das «Wloas 
gordas» já lá vai, que -novas doenças 
víio 18par.ecemdo e quot; a última (doen­
ça) se oha~ma Escr.ava IsauM. Que 
muitos oSJlmantes esta fez tomar em 
:prejuíw do >a~petite à hora do ·almoço. 
Agona que acabou, mais caLman•tes 

serão necessários para vencer o ner­
voso, .oriado pel'O tédio ~ado com 
10 seu desaparecimento ... ; como se 
isso não hasba.Sse um gruJ>:o ·de <4tí­
•Hos» deu uma sessã.o .de gim.ást.oica, 
exibindo -chapéus de pa1ha e bemga­
las, vestidos a .rigOT, num gesto de 
oorufii·8111ça oJllas ~leições pava pevfeioo 
de Tangará. Tudo rpaM acabarem me­
xendo na •oolehre banhewa . . . 

Um expressivo número da mossa Festa no <<Monumental», em Lisboa: «Os Saloios». 

rDepois dos slogans - «comia con­

servas portugu~sas», «coma :ba~wtas» 

e «o0111Suma rmraesas ·al'imentícras» -
nós J81Ilçá-mos o convite poaM aoom­

'P'anharem tu.do is~o com 1liiD «Bolo 
>de lüc(}r caseiro - tipo Gaiato». O 

nosso mestre dá a reoeiba ... Não faàlloiU 
um período de informaçíúo, preen­
chi.do com o Marretajorna!l., onde os 

mossos 18m'igos '<<!Petas e Booas» deram 
a conhecer ·ao gr.ande público, de 
modo :bastran te impar()ial e apanllidá­

rio, as Ú·ltimas novidades. .Chegaram 
rmesmro a arriscar algwmi8S previsões. 
Só não conseguiram prever Os últimos 
aume!l'1tos e os que já por aí se :f.all8m ... 

10s ma~s nov,os contava:m (canlla­

Mm) a história do bicho da seda e 

de um irmãomto meio t'l"B.quina. De 
nobar a:incLa. a referência feitra (na 

a!hertura) ao flageolo chamado abortJo 
q.ue se pretende, .de diversos modos 
e por diversas vias, instituciollla:l~zax .no 
nosso País. Ocorreu por essa altura 
oa festividade do Di·a da Mãe. (Está 
mwito em voga a comemoraçãlo disto 
ou .dwqu.iJ.o, atra'Vés cl!a consagração 

de wm d1ioa espe~i:al. Nos outros dias 
18.5 coisas ou pessoas não existem, 
,d~ixam de mere!)6r atenção.) Mãe ... , 

pal•a'Vlia que para a maioria de nós, 
Rapazes, poderia estJar despida de sen­
tido. tPorém, p~or tudo aqui•lo que 
111os separou delas, não deixá-mos de 
ser filhos. Níúo há que atirar pedvas 
a est1a ou àquela. v ,ámos, antes, como 
foi dito e reafirmo, agradecer oom 

o nosso compOirtamento, com o nosso 
camirnhar no fu>fluro, o dom (que ~ 
um d!i.rei~o) :rnwi.s belo que nos fl()i 

.dado - a vida! Isto :f!az-se hoje, 
amanlhã e sempre. É precisro que 
cada um saiha ser digno dessa vida, 

dom d~ Deus, logo de .AmJo.r, resul­
tante de um acto onde Este pode 

ou não !ler estrado pres-ente. 

1Prestes IR finaiizar esta orónica que­

ro ainda agradecer m!Ris uma vez 
a rodos aqueles que tornaram possí­

vel a nossa presetn.ÇJB. n•aquellas saJ..as 
a que fiamos e a todOs aqudes que 
de $gum modo contrioU'iMm p·ara a 

prossecução dos fÍills em ws~a. 

Estou oel"to que novos encOIIltoos 
W.'rW OOm base tD.IOS mesmos senti­
mentos e qwe tudo aquilo que se 

fez até ai?Jora daTá os seus frutos. 
como •os versos da nossa marcha de 

•desped~da: <qa on'Ossa ;p'()rtla está aber­

ta pwa todos receber». 

Jorge 

ANO •EISOOLAR - .Findou 10 lalllo 
esco1lar cá por Casa e o aprovei1Ja-
1mento genaJ ,fui r~oável. 

•Chegou o tempo ·de férias e, ()OU­

sequem bemen•te, a pvaiÍ>a. Alguns dlos 
nossos ll'.a,pazes já 5e encOIIltra:m em 

. 1Mi'I'a ·a passar 185 suas merecidas :fé­
rias. 

AGR:rOUIL'I'URA - A nossa agri­
cultura tem sofrido vádas cmses ode­

ov:irdo às oO'ndições climatéricas deste 
81110. Assim, as nossas .ol•ivei·Jl8S a~pre­

sentaram-se .muito floriodas, mas _ p·a­
reoem vir a dar pouoo fruto. O mes­

mo pareoe v.ilr a acontecer com as 
videiras, que nos t&rill ·requerido mui­
to tvabaJho mas que não parecem 
vir a d.a.r maior aibundânoia em re­

lação ao outros anos. 

iBATIATAS - Segunda e terça-lfeh'lll 

fizemos a cO'Theitfia dta batata da nos.sa 
·'Vinha. ·PariR is;o foi preciso a ajuda 

de g!I'ande parte dos rapazes que se 
encontravam já e.m févi•as. .A:ssinn, 
!partiu no domingo à llarde, de Mim, 
lllm grupo de 25 .dos DJossos .rapazes 
rumo a Mirand1a .do Corvo. Antes, 

'POrém, f·ize.mos uma peque!!1a para­
gem em Coimb.rta. ,paxa assistirmos às 
Festas da Rainha Santa. Oheg4miOS a 
Casa ao fim dia tarde, todos bem 
d<iSJ>ostos, par.a recomeçarmos no à:ila 
segu!i.ntte uma nova semana de tra­
balho. Fol"am quase dois dias .de tra­
lbalho exigente. Muitos de nós (os 
mais velhos), começámos a arr8111car 
'batJata às 6,15 h da man1hã, mas che­
gámos ao fim do d~a alegres, embora 
estafa.dos. Acabámos a coJ.heita dia 

hatata na terça-feira ·de .mranhã e, 
no meio da maLta, houve mui•llos sus­
piros .de alívi·o, não própriamente pelo 

tra~balho mas porque :algllllls já sen­
t:iam dores de I'lins pelo esforço àis­
pendi.do. 

A colheita rendeu cerca de 400 
armbas o que .não é nada mau em 
rel,açãlo a Qfllt-nos .anos. 

Depois do almoço o grupo que 
esba'VIa em Mina fez a voiagem de re­
gresso, que decOTlleu em amhien te 

·ao1egre. 
Entretanto, a nossa nda em Mi­

Mnda do Corvo não pára. Enquanto 
uns :passam dlérias, ou•tros ,tJracbalham, 
aguardando tamibém que chegue a 

swa vez. 
Assim haverá sfflllpre compreensãto 

e Blmor entre to.dJos os rapazes. 

Jorge Calmeiro 

Praia de Mira 

Olá amigos! V ou aqui fazer um 
,pequeno resumo eLa nossa ~adi•a JlJ8 

IPJ:IBia de M~ra. 

As férias OOilleÇaTBlrill mlll'ÍS ou m.e­
IllOS .ao mesmo tempo que o ano pas­
&!lldo. Prirmmro, foram a.lguns para 1im­
ipar a casa e m0011Jar os balanoés. Ou­
l!a'OIS foram depois, mais tarde, qU!ando 
tudo estava preparado, 

,Q pvimeiro turno, que ·tem por che­
lf.e o Manuel Am.tó.nio, :está •a findar 

las Sll'as praias . .Podem estar um pou­
co tristes p(}r iTem emhoM e <>utros 
alegres por v.iocem /P'assar as suas :Eé­
.lÚ•as merecid-as . .. 

O otemipo e o llllar otêm estaJdo Ólp­

,flimos o que prop()!['dona umas .boas 
férias. Que 'belo espectáculo é ver os 
lbarcos 18 irem à pesca e Os oois .W 

}?'UXarem as redes! 
Desde já .noo queremos d•eixar de 

•Big'l'adeoor aos pesoadores de$11 praia, 
que estão sempre .dlisposllos a oeder­
·nos ·algum peixe que é frurto .de g!l'\8111· 

des esfiorç~s. 
•Ouvem-se, por >Vezes, os 1110S$0S, de 

sa'OO na mão: «Dê u.tn ;pouco de pei­

xe .para a Oasa do Oa:ioato». E eles, 
sem mais hesi·tações, enchem os sacos! 

IDe vez em quando, vamos d•ar um 
passei•o pela floresta, regressan•dJO pe­
la harri.nha pava ·tamar hanho, que 
é a .aJegria da omraJior parte ·da malta. 
Também Y.amos à Sag11ada Fa:mílila 
p8JJlticipar nos oo.nvívios que lá se 
faZJem com o Manuel! A.not:ónio e o Oar­
lillos à vioba. 

fParlre Horá!Cio está oá a passar, 

•também, as suas :fiérias. E P .e J'<>sé 
Maria de v:isi-lla. 
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Está!Va.roos no ipelqllleno-a.l.moço, quan­

do um dos nossos -lança um gri.to : 

- <:dOlha o P .e Ahraão !» e, por 
>8/Caso, él-a. Depois de rer saído •de 
·ruossa:s lCa.."''lls, .P.e Ahraão mostra ja­
mais nos esquecer com 111s suas fre­
quentes visitas. 

IAs nossas :fiévil85 irão proiLong;ax-se 

oaté 15 ode Agtesto. Depois cederemoo 
a Casa aos nossoo amigos .de Ama­
.dlia, que v.i.rão ·cá .passar as suas !fé­
orias. 

]oãazinho 

v\JUTO..,Q(){N'STRUÇÃlO - Nos últi­

mos tempos, que o próprio ·tempo 
aju<lia a erguer monadias, .temos .dli.s­

tribuído pequenos auxílios (quem nos 
dera diossem grandes!) às mãos oheias, 
en !ire os Auto-construtores ocup-ados 

em suas nov.as moradúas. 

O nosso l'eSOu.reiro estremece quoo­
do danros oon ta dos pedi-dos! E não 

tem razão... A verd-ade é que, na 

hor:a prÓpria, 10 Senhor Se 5erve dos 
nossos Leitores para dar a Sua omão. 

É o que fazemlos. Damos algo para 
ajucDa. .da .telha que está por um rpreço 

desooonUIIl ai!. 
As moradias C(}hertas são, digamos, 

.um primeiro .passo no empreendim.en­

·to. Daí p~RI'a a frente síúo as dores 
·de parto: os acabamentos! Tmlhas 
<Cai'!P.im.teiros, electvicist•as, pi-cheleiros ... 
e mSJteriais .adiins. Verdadeiras fortu­

nas! 
É evoidente, !Rbl'limos 18 1boJ.sa na 

prop.orção dias .dri.sponi·bil:idades, em 
função do valor da obra - consoante 

o .agregado e suas ()SJrênáas. 
Somos uma presença de lgrej·a en­

lire o-s Au1to-.oonstru1ores. Um pequem.o 
18llívio no meio .da quase inddd'erença 

to~al. $mo, pocque é necessário suaT, 
odobrar um pouoo >8S costas, sofrer 
com os que soofuem para se •IIIV'a.N·SJr 
cOiffio, nest:e P·aís, com u·ma t-remem.dla 
n.ecess1drude de moradias, as ooisas 
18Ildam tão à balda. •E maãs: sem Ws-
1umhrarmos es~ruturas oapazes de d!aJr 
a mão .aos heróicos Auto-OOIIlstrutores. 

Foi no .domingo pasS'llldo. Aparece­
-111.'05 maiÍs um, ansioso ,por se 1•8111• 
çar na aventuM - mag b-loqueado. 

Quer impl.antSJr a sua •moradÍia num 
monte inóspito (não é zona verde . .. ), 
1810 olado po 5eU irmão. 0 •toon~•CO fez 
o levan•tamento eLa praxe. O risdo 
ltOfPográ:liico e a papelada normal se. 
gu·icam 10s trâmites 1egtais. ~.o curio­
so!: o requerimento do i·rmão, ,pa. 
il.'eciles-mcias, ohlleve deferimento. O 
Ideie, poTéan, co·rno se fosse um es• 
trangeirro em sua Pátria, foi itnde:fe.. 
tllW'O sem justoifioação ofici-al, que 
seroa lógioa no País mais democrá­
tico do mundo, dizem . 

O pohre do moço lá tem andado 
à vdl.·ta .do técnico que, agora, aOOIIl• 
selha a «meter mais uns metros», la 

ver se ,a coosa ool.a ! 
Nós compreendemos e aoei•liamos 

1os cuoi:dados necessários p81l'a se .de-. 
!fenderem as reservas naturais - tão 
do agrado dos .EcolQgi.stas. Nós cam. 

·~~ 
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29 de Julho de 1978 

P'l"een:demos e aiCeitamiOS a justa -rup1i­
caçÍÍIO das leis. ,O que ·não :aceiVamos 

sã<;> td!iscri.minações injustas, oomo no 

caso vertJen'l:e. P01is se 'llllll lote, re­

querido p.e1o a.rmão, paredes-me ias, 

roi deferu.dJo, porqnie noo O OUtrl(), 100% 
oom as tinesmas ~acterístiuas? ! 

lP A!RTLLHA - .Algora, v.aanos ,cJ:a.r 
1111Qita de pouco menos de uma dwi:a 

.de cÍ!reneus · que não esquecem os 

n'Ossos iPobres. 

INo Espe1ho da Moda Q .assinante 

1oM9 de ixou ficar 500$00. A assi­

n11l!llte 17786, 100$00 «por :a:lma de 

Joana». A :n.0 19177, o mesmo, com 

ruma saudaçãQ amiga: '<<Àté oo pró­

ximo mês se Deus qulise.r». Assim, 

Sim! Ainda no tEspelho ,c]a Mo.da, 

500$00 de «uma Mãe orãstã» qu~­
«gostaT.Í!a de en'V'Íar muito mais p·ara 

<BJj·udiw:r os 1Pobves, mas ,de moonen,to 

é iiDJI·ossíve1. A,pen·as VOtll•l\aJde .de tOS 

ajudar. Que eles me lembrem a N'<>sso 

Seruhor. Mas ·tadvez não seja preciso, 

po4:s o S en·hor .lmdo vê e aoon.derá las 

mi.nhas súplicas». 

!Estremoz, 500.$00 de «velha assi­

na'llte», com um .v:oto: «em memó-ria 

de mvn·ha Mãe». A presença hahitu:ail 

dos Aunigos de D. Atlltónio Bw:rroso : 

50$00. •Lisboa, rua da L&pa, 100$00 
_'<<'Jlwra ·o que for mais p·reoiso. É .dJa 

minha prime iTâ reromna>>. Ü pritrrueiro 
qwinhão para <>S P()lb.res! 

Mais 100$00 de Amé1ia, bamhém 

de Lisboa. O mesmo ·do !Porto, pel-a 

mãl() do nosso <<iOa .. •:,cais». Mruis 80$00 de 

cA·nta. Setenta e oinoo de Fernanda. 

1E, •por fim, 500$00 do 'FU!IlJdãto, pa·r·a 

ser <<-g·a&to oom um refomn.adQ, pois 

é , a .forma de_ comemorar o ·anício da 
ani.nha l:'e:forma r» Já C\llffilpl'inn.os. E 
Deus o ajude. 

:Em a:l'Ome dos !Pobres, muibo dbri­
gJado•. 

Júlio Mendes 

• • 

IiNSTRUMEINTOS MUS] CAiS 

- De Aveiro, por intermédilo da 

Ass. .n. o 22432, 50$00; 150$00 du­
ma 9etllhora amiga; 100$00 por ·in­

temnlédio da ST.a Jú.Ua; 1.000$00 
de Nisa e estas pala'V!1as: 

«Acompa:nhamdo a leÚ.um de O 

GALATO, est-ou dentro dJos vos&os 

ape!l'Os e um de1es é Q dos instru­

mem..tos m usücais. Para esse -fim vão 
estes mi•l eS{!udos. 

O .desejQ de V!Ocês plossuti.rem os 

instnumentos é gnande, ra quantia 

qute envio é pequena, mas o desejQ 

de vos mand!rur mais é ,aJinda ma·io!l', 

mas paciênda .. . 

Com este pouco sei a'legrar a 
•alma ·OO meu marid'O, ,pois, send'O 

músioo desde <>s 12 an'Os até aos 

69, em que . Deus qu·is ti:rá-lQ deste 

mundto :ing;rrullo, tudo .dJar,1a p61a mú­

sioa.» 

O nosso obrigJado ,a todos, mas 

a.W.da pnecisamos que ma:is oferbas 

nos cheguem e nós tu.dlo faTem-os 

para as consegu•ir. 

Quanto a músi·ca, hrevemw·te ha­

verá um FestiVtal Amador d1a Mú­
sica Portuguesa aqui numa wn.a 
mintha - CETE, que I() Centro 

Cultural daque~la looal:idadte se pro­

pÔ& realizall". 

Nós, .den.t:oo das .nossas .p'<>ssihiH­

dades, iremo8 par-ticipar e, se por 

aoaso tivermos a sorte d.e ga-nhar, 

o dinheiro dQ prémio reverterá 

pru:a iJilstr.um.antos. 

Oxalá tenhamos sor.te! E ma:is 

ofi&tas ohegu.em ... 

Vamos saboreando a presen­
ça amiga- de todos os que vêm 
ta:o nosso ·encontm e :ajudam, 
c·onS'c·ientamente,_ a >COil!StruiT 
a 'nossa v.ida; .e a construção 
da nossa !Vida é, ,essenda1mente, 
a construção de homens. 

'~es~o •durante a ·época das 
!Ilossas Festa!s .em que tr~e­

mos par:a Casa pão em ma:is 
abundância, os Almig;os que f,i-
2Je.Ilam da i!lOSSa vida par·te da 
:sua IV'ida, não ,esquecem o nos­
ISO tpão. 

rDe Coimbra - <d.rmão: aí . 
•Nms do d'inheiro das bi,oas e 
rbagaços que não ):>ebi durante 

'<<ViOZ DOS RJ!D:tCULOS» - É 

·oertJa a presença de um numeroso g:ru,­
'P'O de pessoas e aoompanhllfiltJes doa 

«Voz d'Os Ridícul'<>s», que emllite vá.ri!Os 

rrolhetins Dili Rá,dlio todos os d-ilaS. 

Esbar~ contllQSCO .dia 23 de J.u:1ho, e 
.digi() ~e~Sbarão porque escrevo 1l'ns ~ias 

.am. tes da vis i ta. 

Vãto •a,presenbar-a'l'Os allgumas ·das 

sUJa peças {!Ómicas e con;vi<ver Cloomosco. 

É uma visita .do nosso agrado e do 

ag·rado d·as pessoas que, oom certez;a, 

v.irãJo assisl:'ir à actuação destes nossos 

AmigJos. 

·F1E6TA ·BM AROUCA - Sáhiado, 

dia 8 de Julho, fomos, 111.0tuar e dis­

!PJUilaT U.ffi etllCOn•tro de futelooll, g81Íllld'O 

'V'encedores pon: 7-6. 
Em seguida fD'i o j-antar que as 

pessoas de Aro~ca !ll>OS q~iseram ofe­

·recer, prura, ·de segui.da, ser :o espec­

tácul'O. 

AotuáHroos num 8 alãto de jogos, oom 

hóquei, futebol .de saJÍÍIO, etc. Como 

o S8.11ão era g11a:n.de, tim.ha gran·de resso­

nânoo e a priill.cípllio pensou-se qllle -a 
coisa seria mais leve q~Ntndo a sail.a 

enohesse, o que não aconteoou. Po{" 

isso, a festa não correu COJUI() preví,a­

mos por v-ia da má acústioa da sala. 

De qualquer manci.r>a fomos muito 

~aplaudtidos e bem ·receMd'Os. 

<~ta:rt·im<>s com a esperança de Vtoil­
•tarmos noV!amen te» - assim diz uma 

'das oanções que os <<Batatas>> oanta:m 

no :l.iim do espeotácul,o. E assim é, 

na ver.d•a.de. Pr'o 'll!ll'<> ~errumos vol­

otar :a enco.ntrar-n•os. Um forte abra-

- ço de todos os que convi;ver&m oon­

nosco nessa barde tão agradável e 

cheia .d,e..bo-a disposição. 

<<Marcelino» 

·nESPORTO - Conf'<>rme já tive­

mos loportunid·a:de de dar a conhecer 

ao& nossos leitores, o fulie'bol, em 

n:ossa Casa de Mal'll!llje, ren·asce com · 

mui·llos êúbOs. N'Os enoon.t-ros que 

ti<vemqs . com vádas eqllli.pas, nll!ll­

•ca tivem'Os a infelicidade de perder 

um jogo. Sempre v:itorilosos! 

MiaS, Ítlltie-lizmen te, C()lm a saí-da de 

•algum.s ~lemen~os maris de-sbaoados que 

oompu.n.ha-m a turma, caímos noV!á­

men•be. J'amhém não . . dispomos -de 
tempo sufioienlle para trei•nar, v-isoo 

que as ·au1as nos ocupam o tempo 
to-do. 

Temias interesse em p·raticar outras 

m()lda·l~dades de desporto, oomQ bas­

quetebol, hóquei-em-patins, Elite. Mas, 

•ooffii() não· poE.suimos equip,ament'O ne­

>eessário, não nos é possível praticar. 

Pedimos uma col,aboPaçãJo da vossa 

p81rtJe para nos ajudarem a resolver 

este problema fundamentaJ. pana a 
nossa Oasa. 

Carlos Jorge Augusto (<<Banana>>) 

3/0GAIATO 

DE CO:MBRA .. . 
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a Quaà'esma. Um abraço em 
Cristo». Sa:bo!'leámos este acto 
penitendaJl que nos pa.!'leoe de 
mui na autenticida!de crisrtã. 

IDe Castelo ·B!'Ianco - «Am~­

gos: permitam-m:e que depos·i­
te no Banco de Deus · aJlguma 
· cdi•s1a do muito que E'le me tem 
dado. Agradeço, não me agr:a­
deçam~ É Banco que não está 
sujei·to aos 'as·sa!ltos que têm 
sido tã-o !frequentes nos úQ1timos 
rtempos. tEm Deus tudo está ·se­
guro». 

Velhos '.Am'igos de Gramaços 
que têm ·continuado as mãos 
dadas que deram a 1Pai Amé­
rico desde a .sua primeli·ra hora -
de recoveiTo. A paróquiq. de S . 
José de Co:imbra que se reu­
niu 1em n.o8sa Casa num dila 
de reflexão pastoral e IIliOS - en-
dlieu de mi·mas. · 

E .os .grupos de Catequese .e 
Escolas lPrimã.~iaJS, corrn oa:te­
quista:s 1e pr-ofessores a Stabo­
rea~re.m o que é a v:ida .numa 
Casa dQ Gaiato e a oferecerem 
os seus presentes. E uma fi.s.ta 
de nomes com ofertas no fim 
dum almoço de confira:uerniza­
·ção. E a vfisi1ta e jogo do Bair-
110 do LortetJo. E ·agora a desco­
ber:ta de Amigo ou Amigos da 
Nazaré que .nos ·carregam de 
peixe. E o v.ale mensaQ de V·i­
ilar Formoso. E a lembra.nga 
mensa-l da Covi1lhã a .recordar 
a Mãe. E as cotas mensa-is de 
Ooimbra, entregues a vendedor 
ou delixadàJs na Casa do Oastelo. 
E a anónima de Mirm-da do 
Corvo. 

Anooima de Ooimbra; amên­
doas da Auto-Industr'iail; 200$ 
e .roupas da Figueir:a; o mir.an­
dense q'llle pediu para espera~r 

'enquanto foi a casa buscar uma 
mão ·oheia de notas; casais que 
vão deixar ao nos1so -LaT; duas 
anóni:mas de Leii"ta; «4.500$ pe­
llos 25 anos sa·cerdotaLs e 500$ 
de l"ooúncia quaresmwl das 
crianças de Unhais da ·Serra»; 
!2.000$ e bolos da Lousã ta re­
cordar a atlma amiga do mai1i­
do que o Senhor ve'io bus·car. 
'Pedimos a Deus que 1l:he dê a 
1Paz. 

A Maria Teresa, da 1Cas,a do 
Castelro, toda se l)egala quando 
pn.IXIa da sua pequenina pasta· 
e me diz: <<!Vá lã, hoje tem 
IS011te». Eu .!'lespondo-<The q.ue 
tenho sempre sorte. Há dlias 
.foi a «Opel» oarregada de em­
brullhos que Qã se foram amon­
Jt:oan-do. 

Lembranças 1pelos vendedo­
res de Leiria .e de C:11srt:e1o Bran­
co; vale -da Amadora; cheque 
das ParreiTas; um cheque a pe­
•nitenc-iar-se por não comprar 
,o jornal quando o vende­
dor lho of.el'lece; mil de pro­
rfes.sor de Porto de ~ós; vãri,as 
ofertas pela Casa de Paço de 
Sousa; Amiga do Seixo de ~i­
r.a a ;recordar o marido que 
tsempre nos ,acarinhou; a Se­
!Illhor·a que à porta da Capela 
dos Franciscanos entrega a um 
dos nossos vendedores. 

Ofertas várias no FUtildã.o a 
recordar entes queridos; Um 
cas~aJl novo do •F:undão que não 

lfidJ. este ano à noStSa Festa e 
'Veio á nossa Ga;S!a ~azer sua 
oferta; 500$ de miranden-se a 
v:i!V,er .no Porto; vis-itantes de 
~omball; 1.000$ p~lo Rei·tor da 
S!é Nova; 500$ de .Cebd1ails; 
«1500$ e roUipas de ,anónimo da 
CovHhã, em sUJfrágio de seu 
Pai»; viii!Ilhos que aparecem 
com frrequê!IlrCia; cheque da M~a­

trilfllha Grande; sacerdote 1a v.i'­
ver na Lousã; vale de Ohaves; 
50$ de Sobreira Formosa; 50$ -
de T.omar; clteques e v>ates de 
Oolmbra; ~rofes1sor.a vi2Jinha 

.I e 
Cont. da 1. a pág. 

sabia cá._ Veio em gozo de fé­
rias. 

- Ne&te di'a eu não podia 
:fiallJtar! 1Em Benguela é sempre 
um gmnde dii:a de Festa! 

Eu sei. que s:im. OOilW em Mta­
l·anje t{Jambém. Gaiatos de hoje 
e de 10nrtem, estes com suas fa­
mí•lias, 18Jl1Jigos e a própria Igre­
ja Hierárquica costumam juntar­
-se-nos no di'a de Pai Américo. 
E é mesmo Festa! Ainda mais 
'signitiicatiVJa, se possi·vel, por­
que não há lll'inguém ·que ten·ha 
c<mhecido o ~i de FamHila, 
porque .não há ·a tradição da 
sua passagem física e depois .•. , 
outros continentes, outras ra­
ças, ddstâtncias que costumam 
esrtJorvar a comunicação dos ho­
mens. O espírito, porém, não 
conhece limittes. E quando ele 
é· impregnado pelo EVlangelho 
é, por natureza, UIIliversal. Eu 
creio já ter confres·sado neSitlas 

Setúbal 
Tremas andado lflla conser­

vação de algumas máquina-s 
d:e uso doméstico, onde a f,er­
rugem -entrou. O «Boas~>> tem 
!flaspado e lixado onde hã VJes­
'tígi-os della. Depois desta eli­
minada, a ohapa é isol,ada e 
depois pintada. 

Eu tenho p!'les.en'Ciado estas 
manobras .e quero ver mai:s 
ailiém: 

.A f1errug.em é um m1al que 
-existe também em nós. Se nos 
descuidamos, ela vai comen­
do a pouoo e pouco a chapa 
lfrãgi<l qute som.os. Não aplique­
mos a Nnta por cima dela só 
par:a s·er boni.ta. Não foi em 
'Vão que o «Boas» esteve a tkatr 
a ferrugem. Cus1ta mais, leva 
maJis tempo, exige ma'is esfor­
ço, mas o tempo que se perde 
thoje é compensado amanhã. 

Ais coi·sws estão cheias de 
1ferrugem que vai roendo uma 
Soci·edade i!Il.teira, .se cada um 
no seu posto não Ste esforçar 
por a limpar e - usar do que a 
tépoca dá para a combater. 

Hoje fa:la-.se muito da Esco!la, 
de professores e de métodos 
de en:si~o. P.o~s 1sim senhor, 

que vdltta de vez em qumdo; 
um envelope que AmigOs de 
Coimlbr.a vieram :trazer; um en­
velope que duas velhas Ami­
gas d'oram de:ixa:r no .nosso LaT; 
·500$ e dóla11es que nos ~entre­

·gaiiam na Senhora da Piedade 
da 'Lousã; mãos que !S-e me es­
tendem IIlas rUJa:s de Coimbra; 
mimos 1agora na Pra!ia de Mitr.a. 

Na próxâma !Sieatla!Ilta come­
çamos a ir -a algmnG~~s PraiJas 
'e Termas. !Boas flérias te lboa 
saúde. 

~e Horácio 

n h o 
eolun;as o sabor ;indizível que 
na minha derMdeitra estadia em 
Angola provei, mais do que 
n~ca, da realidade que é 'a 
presen1~ 'eSil)iritum dre Pai Amé­
rico e do seu ideal, nas noss•as 
dUJaS Oomun.tidades e em redor 
delas. Firuto de 1lrlabal1h0 huma­
no, sem dúvida, mas compl·eta­
menJte ·explieáVIel só pel·a fe­
cundidade qiUie Deus dã. S·em a 
Sua graça nada é possível. Ele 
é rO Semeador. Nem que a terra 
fosse boa por si mesma, que 
f.rurtJos poderia dar sem a ·Se­
men1le que o Semeador saiu a 
sem,ear?! 

Mas ele há uma explicação 
ainda' mai!s próxima da reali­
dade, que não devemos esque­
cer: «Tudo quan,to seja reg·res­
'So a Nazaré, é progresso sociai 
cristão». Pai Américo 'teve .eSitlaJ 
intuição di:viln•a e o dom de a 
pôr em marcha. 

«C'Omo a Família é verd:adeb, 
IP:adre Carlos 

todos t~os orítilcas para ra­
zer, mas a ferrugem vali fkan­
do tapada ocxm o bonito da tin:ta 
e o apodrecimento acab.a por 
v·k ao de cima. Que a Escola 
e o La·r estejam de mãos dadas, 
porque · não é .tempo de andar~ 
mos a . brilfl·car aos professores 
re .alunos como qumdo éramos 
miúdos. 

Ati-r:ar pedras para quê e para 
quem se não é com elas que 
os nossos ·f.iJlhos se mor:a;lizam 
e cultivam? 

Eu continuo a diz·er que só 
pode dar quem tJem. E el·e 
há tantos professores que não 
.têm que dar!... Tantos paJi:s 
que não .se importam que_ o me-. 
nino s.eja ass·im ou aSisado! 

R.epit·o e não me canso de 
di~er: a moral f,a;lta nas· escolas. 
Ela é o tempero que vem fial­
t-mdo e tornando cada vez me-
111:0S salborosa e mais difícil de 
traga~r a comida que des·eja­
mos. 

Ar11egaoemos iodos, e cada 
um, as mangas e limp·emos a 
<<lf,errugem>>. 

Não se pode cdlher sem se 
s·emear. Somos todos respon­
!Sâ'VIeis !Ste deixarmos os nossos 
ifi·lhos eQ.,oamin'ha,rem-.se pela vi­
da fãcitl. É como que deixá-,tos 
Víoar sem :asa!s. 

Emesro Pinto 



UMA C.ARTA 

<<!Sou um jmr·em de 30 anos e 
deSide hã muli,to que .leio O 
GALATO, mas .nunca me propus 
!Para a.ssimante; não por lf-aMa de 
vontade, mats como o oompro 
Stempr.e, não sentia a sua faUa. 

Gosto -imenso das crianças e, 
por estas terroas (Lisboa ... ), 
vêem-.se tantas abandonadats,. 
·sem amor e sem carim:ho! No 
meu ttraba1lho rtenho muitos 
exemplos disso, p-ois !SOU factor 
no MetTopoHtan.o de Lisoõa e 

cós. Cr'iJanças que andam a·li 
deSide as primeiras horas at1é 
ao lfecho do Metro. Segundo 
me dizem, a algumas, os pais 
põem-111as fora de .casa 'logo às 
pa1imeira:s horas do di,a, quer 
ifaça ,sol ou chUJVa ~ dizem-lhes · 
que só ·entram se 1ev.a~em 

200${)0 ou 300$00, .conforme os 
casos·. De resto não .as deirxam 
volitar a oasa. E lá !fticam pelos 
oantos. Que tr'j,s1Jeza! 

M~as hã outros ca.sos: clhega-
diã~iamente !Viejo grupos delas, '1Se ao ponto de pediTem a ~essas Frases alusivas ao Chile parecem querer iludir a própria realidade daqLLilo q'U'e ali mesrrw é espectáculo confrangedor. 

de •todas as ~dades, -andarem cr.ianças . para fill"em mendigar 
por lã nos oom'bd:os pedindo 'es- tpor conta de terceiros! E :não 
mola; crianças que metem dó, hã quem delite mão a estes ca-

sos dramáticos, neste mundo 
que se quer ma1s felltiz e mais 
humano! M.as o que se está fa­
zendo para ev-itar estes caso.s? 
Pouco ou nada. Só aiS crianças 

dos gl'aJI'lJdes oe!ll!tros urba:nos :sen­

.tem ailgo de benefício em prol 
da sua a!J.,egtia, porque .as da .pro­
vinda nada têm para brincar. 

'É .pena que não haja maiJS 

com fome, .todas sujats, descél!l­
çats, ~andonadas... O lema 
de todas é o mesmo. Grupos 
de duas, três, quatro, um bo­

cado de oartão nas mãos com 
os dizer.es: <<Somos muitos ir­
mãos, não temos pai (ou mãe). 
«tA nossa mãe fugiu (ou o pad 
deixou a mãe)». E aí estão, es­
sas crianças, postas 'ato espelho 
da sociedade em que v1vemos. 

De quem será a culpa? Da 
sodedta:de? Dos pati!S? De quem, 
não .sei. Mas ·todos somos cr:-es­
ponsãveLs por esites flage1os, 
patr.bindo dos pais .que não sa-
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bem da'!" tUJffia educação como 

deviam e mesmo esses palis ta!l- · refeição moderada •. . por causa 
vez nunca tiv·essem essa pró- da fa:lta de· háb!i.to de comer; 
prta educação, a soded,a:de que 1.ençóiJs lavado.s ~ co1chão fofo 
não cria ·oondições pam mehho- - oote a admlira.ção dos seus 

· ra~r o .s~stema... Resultado: é 

o que ~e vê no dia-a.:ct:ia. E 
as vitimas são sempre ars ino­
OOil!tes cr·ianças, que nada têm 
a IVer oom a f,~ta de moréclidade 
e de conseiência dos pa·is. 

lN o meu tralbatlho tenho oo­
nrheoimento de casos d.ramát:li-

utentes; .carin'hos de todos para 
os oossos peqllllen,~s; cuidados 
médicos e anMrse.s clínicas; 
eis o que se seguiu. 

IPa:ssados oito dias, os nos­
SIOS pequenos Catitas e !Pau1o, 
se é assim que se chamam, pa­
recem outll"os. As suas peles 

já se . ap'!"esentJam luzidiaJS e o 
ma:iJS pequeruo chama <<pati» ao 
sr. Professor e aos Rapares 
ma'is velhos, como que a ates­
tar que toda a criança, mesmo 
sem ·conhecer os códlig10s, pos­
sui o d'i.reitto de ter um pari 
e uma mãe. 

No primeiro dia que failámos 
à Comunidade, no Altar, coo­
'VIi.dãmos os nos:sos Rapazes, àJS 

1\T.ezes distnaídos do bem qoo 
IUISU!f<ruem, a atjoelthar-se em es­
pí·r'ito, no exemplo de Pai Amé-

Contrastes de uma grande cidade, como Lisboa: nos baixos do viaduto, que vence a antiga estratla de Benfica, depois 

do estádio da Luz, «mora» gente! 

cemro.s como a Ca:sa do Gai1ato 
para acolher téliS cdanças aban­
donadas. Pois rodos os d'ias le- · 
mos notí·cias de caJSos gra.ves, 
como ainda hoje: <ruma orilança 

IS 
!l'lico, oote aqueles C1'is1los u!ltra­
j·ados. Po.r: nós, que tantas pa­
ilavras ot.wimos sem sentido, 
.all!gwnas, pasm,aJi, cheias de in­
veja pelo bem que vamos pro­
curando fazer, 'SÓ queremos 
continuar a cumprir o nosso 
dev;er, dando l'espas"tals efecti­
Vla!S e prontas aos probl>emas 
que se nos deparam, indepen­
dentemente de inquéritos ou 
tformalidades burocráticas. 

e A propósito de inquéritos. 
EJstamos np Pafs dteJ,es e 

das comissões de estudo. Di­
nhe'i.ro gasto. Tempo perdido. 
Resultados nu1.os. Quando se 
lfa1la numa e noutra co.1sa já 
quase se adivinha ou suben­
ttende o adiamento :sem aimites 
ou o sofismar dos probLemas. 
!Pobre Terra! 

e !Nunca neste jornal oUisã-
mos ter-nos como mãrHr:es 

por oausa d~ Oensura, apesall" 
dos muitJOs cor·tes havidos. En­
tendemos que ,a Fiberdade de 
Imp·r:en:sa õevte .ser total, emfbo­
.r.a oon,soi1ente e digna. Ela não 
é, porém, um fiJm em si mes­
ma, poi·s devte estar ao serviço 

d:e 13 ooos fechada numa ca­
poei,ra durante 5 anos, em que 

sofreu. graVles :traumatismos, 
sendo obrigada a recolher a wn 
hospitél!l psiqu!iá1lrioo ... » 

., a. 
Ú'ltimo do Homem. Leis, justas 
,tas e e:quhlibradas, que a rET­
gulrem, sem a :amordaçar. 

Quem escreve estas linhéliS 
já uma v,ez foi posto fo:rta dos 
Servüço.s de Censura, em S. Pe­
dro de A!lcân:tara, por causa 
dJum escr.ito de O GAIATO. 
Nwwa illJOS quelixãmos ou fi­
~emos dematgogia por isso. Poils 
!bem, que não venham agora 
di~er i:Sibo e aquirro porque de­
~~a · usamos,_ como dlireito inalie­
nável duma !Sociedade plurali's­
ta. E~a o que faltatva! Não se 
respei·ta um direito que a to­
dos pe:rtrenoe, pondo-o em cau­
sa, quando não nos agrada o 
que se escreve, fa~la au diz. A 
rtentação 4e al'i.enar a oonsoiênl­
da dos oUJtros é de todos os 
!tempos e rev.este as mais dd'" 
'VIersats subtiJ.e~as. Em boa ver­
dade não s·e deve agradecer 
um dil'leito que nos é devidio, 
emlbo~a se deva .regi,star. !Diír> 
~wem-nos, 1Joda'VIi•a, .que tidi X 
ou Y que nos I'es ti tuiu um di­
reito, não nos obriga nem se 
!POde conoeher como Hmittat1i­
v-o da nossa l1herdade de ex­
pressão . 

Padre Luiz 

-- ----- -


